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RESUMO
A geomorfologia vem servindo de base não apenas para a compreensão da natureza física, mas também para o con-
hecimento da natureza socioeconômica. Neste sentindo, o mapeamento geomorfológico  se torna uma ferramenta 
fundamental para subsidiar estudos em níveis pedológicos, climatológicos, de uso potencial da terra, planejamento 
ambiental e ordenamento territorial. O objetivo do presente estudo foi mapear as formas de relevo do município de 
Aquidauana- MS. Os procedimentos metodológicos fundamentaram-se na interpretação digital de imagens de satélites 
LANDSAT-5 TM (Thematic Mapper) e dados SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). O resultado foram os mapas: 
hipsométrico, clinográfi co, orientação de vertente e geomorfológico. A utilização de técnicas de Sensoriamento Re-
moto e de Sistemas de Informação Geográfi ca (SIGs) para elaboração do mapeamento geomorfológico do município 
de Aquidauana se concretizou de forma satisfatória, e o trabalho atendeu ao seu objetivo sendo possível caracterizar e 
classifi car 13 classes geomorfológicas na escala de 1:100.000.
Palavras chaves: Cartografi a Geomorfológica, Geoprocessamento, SRTM, MDE, Pantanal.

ABSTRACT
Geomorphology has provided the basis not only for comprehension of the physical nature, but also for understanding 
the socioeconomic nature. In this sense, geomorphological mapping is becoming a key tool to support studies on 
soil science, climatology,, land use capacity and environmental planning. The aim of this study was to map landform 
units of the municipality of Aquidauana-MS. The methodological procedures were based on digital interpretation of 
satellite images LANDSAT - 5 TM (Thematic Mapper ) and radar data SRTM ( Shuttle Radar Topography Mission ). 
The results showed: hypsometric, slope, aspect and geomorphological maps. The use of techniques of remote sensing 
and Geographic Information Systems (GIS) for the preparation of geomorphological mapping of the municipality of 
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Aquidauana materialized satisfactorily, and the work has met its goal being able to characterize and classify 13 geo-
morphological classes. The methodological procedures supported by radar and optical data  were essential in editing 
of landforms  at a scale of 1:100.000.
keywords: Geomorphologic Cartography, Geoprocessing, SRTM, DEM, Pantanal.
1. INTRODUÇÃO

 A cartografi a geomorfológica se constitui 
em importante instrumento na espacialização dos 
fatos geomorfológicos, permitindo representar 
a gênese das formas do relevo e suas relações 
com a estrutura e processos bem como a própria 
dinâmica dos processos, considerando suas 
particularidades (CASSETI, 2005).

Geólogos, geógrafos, físicos e outros 
cientistas rotineiramente utilizam a visão sinóptica 
proporcionada pelos dados de sensoriamento 
remoto visando identifi car e interpretar feições 
geomorfológicas na superfície terrestre. De fato, 
a identifi cação, o entendimento e a avaliação 
quanto à natureza das formas de relevo visíveis 
em imagens de sensores remotos é um dos grandes 
benefícios da ciência do sensoriamento remoto 
(JENSEN, 2009). 

Os dados de sensoriamento remoto 
implementados em um Sistema de Informação 
Geográfi ca (SIG) permitem o estabelecimento 
de um avanço taxonômico na cartografia do 
relevo, conferindo desta maneira, bases para o 
planejamento e ordenamento do território.

Com o avanço das geotecnologias à 
geomorfologia dispõe de uma variedade de dados 
e técnicas de sensoriamento remoto que fornecem 
níveis de informação sem precedentes. Os avanços 
tecnológicos dos novos sensores remotos, que 
produzem imagens com melhor resolução 
espacial, espectral, radiométrica e temporal, 
permite aos especialistas em geomorfologia 
mapear, medir e estudar uma variedade de 
fenômenos geomorfológicos com maior rapidez 
e precisão (FLOREZANO, 2008).

Na última década novas metodologias e 
técnicas foram desenvolvidas utilizando como 
base Modelos Digitais de Elevação (MDEs) e 
imagens de satélites de média e alta resolução 
espacial em mapeamentos geomorfológicos. 
Tal avanço é notório diante do grande número 
de trabalhos (CARVALHO e BAYER, 2008; 
BUBENZER e BOLTEN, 2008; TRENTIN, 
2012; FREY e PAUL, 2012; PASCHOAL et al., 
2012; LIMA et al., 2013; SALAMUNI et al., 
2013, SANTOS et al., 2013; SCHIRMIR 2013; 
PIMENTA et al., 2014; NETO, 2015; SANTOS, 

2015; PIPAUD et al., 2015) que utilizam dados 
de sensoriamento remoto em ambiente SIG para 
extração de representações gráfi cas espacial das 
feições do relevo. 

Aplicação baseada em SIG de Modelos 
Digitais de Elevação (MDEs) incorporando 
técnicas de análise qualitativa e quantitativa 
permitem a análise sinóptica da paisagem, 
além de facilitar a transferência resultados no 
campo pesquisa, antes fornecidos em escala 
local, agora para áreas de investigação de maior 
dimensão, contribuindo assim para superar um 
problema clássico geográfi co (SMITH & DOR, 
2009; GONGA-SAHOLIARILIVA et al., 2011;. 
SCHLUMMER et al., 2014).

A utilização de SIG em mapeamentos 
geomorfológicos tem se apresentado como 
uma ferramenta de suporte, contribuindo para o 
planejamento ambiental, ordenamento territorial, 
monitoramento, preservação e conservação dos 
recursos naturais municipais. .

Considerado “portal de entrada” do 
Pantanal, o município de Aquidauana representa 
um importante laboratório natural de pesquisa 
para as diferentes áreas do conhecimento, 
sobretudo às relacionadas aos recursos hídricos, 
geomorfologia e a biodiversidade do Pantanal 
Sul-Mato-Grossense.

Dentro deste cenário este trabalho tem 
como objetivo o mapeamento geomorfológico 
do município de Aquidauana- MS na escala de 
1:100.000, a partir de técnicas de sensoriamento 
remoto e Sistemas de Informação Geográfi ca (SIG). 
2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os procedimentos empregados seguem a 
proposta metodológica de taxonomia do relevo 
elaborada por Ross (1992) e a rotina de tratamento 
digital de imagem descrita em Novo (2008).
2.1 Área de estudo

O município de Aquidauana localiza-se na 
porção centro ocidental do Estado de Mato Grosso 
do Sul, entre os meridianos de 55º03’51”W 
e 56º59’57”W, e paralelos de 18º34’46”S e 
20º31’01”S (Figura 1).

A geologia é composta por Formações 
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do Grupo Paraná e Grupo Cuiabá: Formação 
Pantanal, Formação Furnas e Formação Aquidauana 
(BRASIL, 1982). A Formação Pantanal é constituída 
por sedimentos arenosos, siltico-argilosos, argilo-
arenosos e areno-conglomeráticos semi-consolidados 
a inconsolidados. Formam depósitos fluviais 
lacustres, em áreas inundáveis periodicamente 
sujeitas, ou não, a inundações ocasionais. A 
diferenciação pedológica se dá em função da 
variação do lençol freático (BRASIL, 1997).

Formação Aquidauana é constituída 
essencialmente por uma sequência sedimentar com 
intensa variação faciológica, predominantemente 
arenosa e de coloração vermelho-arroxeada, na 
qual se distingue três níveis: superior, formado 
por arenitos com estratifi cação cruzada e siltitos 
vermelho tijolo, fi namente estratifi cados; médio, 
com arenitos fi nos e muito fi nos, estratifi cação 
plano-paralela e intercalações de siltitos, folhelhos 
e diamictitos subordinados; inferior, contendo 
arenitos avermelhados com lentes de diamictitos, 
intercalações de argilitos, arenitos grosseiros 
esbranquiçados, arcóceos e conglomerado 
basal. Sua espessura varia de 200 a 500m 
aproximadamente (BRASIL, 1997).

A Formação Furnas é constituída por 
arenitos esbranquiçados e avermelhados médios 
a grosseiros, com estratifi cações plano-paralelas e 
cruzadas. Lentes conglomeráticas e intercalações 
de camadas silto-argilosas. Em razão do substrato 
irregular e ação dos processos erosivos esta 

Formação apresenta uma espessura muito 
variável. Em superfície na Serra do Pantanal 
constataram-se valores máximos de 200 a 250m. 
Estratigrafi camente, a Formação Furnas constitui 
a base do Grupo Paraná (BRASIL, 1997).

A geomorfologia da área compreende 
duas macro unidades morfoestruturais: a Bacia 
Sedimentar do Paraná e a Bacia Sedimentar do 
Pantanal, subdivididas nas seguintes unidades 
morfoesculturais: Planalto Maracaju- Campo 
Grande, Depressão do Paraguai e Planícies e 
Pantanais Mato Grossenses (BRASIL, 1982).
 2.2 Materiais e Métodos

O mapa geomorfológico foi elaborado 
a partir de informações extraídas do Plano 
de Conservação da Bacia do Alto Paraguai 
(PCBAP) na escala de 1:250.000. Aplicou-se 
uma edição vetorial visando ajustar os polígonos 
correspondentes a cada classe geomorfológica 
de acordo com a realidade do município de 
Aquidauana-MS em uma escala de 1:100.000. 
Para análise fi siográfi ca foram utilizadas imagens 
do Satélite LANDSAT-5/TM bandas 3, 4 e 5, 
composição colorida RGB; a análise morfométrica 
foi feita a partir do Modelo Digital de Elevação- 
MDE  derivados da Shuttle Radar Topography 
Mission (SRTM), com resolução espacial de 30 
metros (VALERIANO, 2008), quadrículas 19-
57zn, 20-57zn, 18-555zn, 19-555zn e 20-555zn 
(formato GeoTiff ).

Fig. 1- Modelo digital de elevação (MDE) e localização da área de estudo.
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A partir do MDE em ambiente ArcMap 10 
® extraiu-se as informações sobre a hipsometria, 
declividade e orientação de vertentes. As etapas 
percorridas foram: Arctoolbox/Spatial Analyst 
Tolls/surface/slope/aspect.

Toda elaboração e edição dos mapas 
intermediários, bem como a cartografi a digital 
geomorfológica tiveram como ambiente de 
trabalho o ArcMap 10®. Foram destacados os 
aspectos morfológicos de morfografi a (descrição 
das formas de relevo) e morfometria (parâmetros 
relativos à dissecação e amplitude altimétrica 
do relevo). As principais formas de relevo do 
município detectadas por fotointerpretação de 
imagens ópticas e de radar foram confi rmadas 
em trabalho de campo por meio de registros 
fotográfi cos e das coordenadas geográfi cas via 
sistema de posicionamento global por satélite, 
ASHTEC, modelo MobileMapper 120. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Serão apresentados os resultados dos 
produtos cartográfi cos intermediários (hipsometria, 
clinografi a e orientação de vertentes), bem como 
o mapeamento geomorfológico.  
3.1Hipsométria 

O mapa hipsométrico do município 
de Aquidauana (Figura 2) apresenta oito 
compartimentos altimétricos que variam de 
80m a 718m, o qual traduz uma estreita relação 
existente entre os intervalos de altitude e a 
distribuição das formas de relevo, dos solos, das 
litologias e, consequentemente, das formas de 

utilização da terra.
Em aproximadamente 41% do município 

predominam baixas altitudes (80 a 120m), 
considerando a planície pantaneira esse valor 
eleva-se para 70%. (Tabela 1). 

As cotas mais baixas do terreno predominam 
ao longo de toda área de estudo (87%) e 
correspondem a planície pantaneira, variando 
de 80m a 200m, no entanto ocorrendo na região 
centro-oeste um predomínio de cotas inferiores 
a 120m. No sudeste concentram-se as altitudes 
que variam de 240m a 720m. As cotas mais 
elevadas (superiores a 420m) são encontradas no 
Planalto Maracaju-Campo Grande. A disposição 
das cotas altimétricas mais elevadas a sudeste e 
as menores a noroeste evidenciam o sentido do 
escoamento dos principais rios do município 
(rios Aquidauana, Taboco e Negro).

Tabela 1: Distribuição das classes altimétricas 
da área em km² e porcentagem 

Fig. 2 - Mapa hipsométrico do município de Aquidauana-MS.

Classes Altimétrica Área (Km²) %
80 a 120 m 7068,20 41,69

120 a 160 m 6351,45 37,46
160 a 200 m 1338,73 7,90
200 a 240 m 931,84 5,50
240 a 280 m 537,18 3,17
280 a 320 m 350,16 2,07
320 a 380 m 242,12 1,43
380 a 718 m 134,58 0,79

Total 16.954,29 100
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3.2 Clinografi a
A declividade é o ângulo de inclinação da 

superfície local em relação ao plano horizontal. 
A carta clinográfica foi elaborada segundo 
intervalos estabelecidos por Ross (1994).

Segundo Villela e Mattos (1975) a 
declividade relaciona-se com a velocidade em 
que se dá o escoamento superfi cial, afetando, 
portanto, o tempo que leva a água da chuva para 
concentrar-se nos leitos fl uviais que constituem a 
rede de drenagem das bacias, sendo que os picos 
de enchente, infi ltração e susceptibilidade para 
erosão dos solos dependem da rapidez com que 
ocorre o escoamento sobre os terrenos da bacia. 

O mapa clinográfico bem como o 
hipsométrico constitui-se num dos principais 
instrumentos de amparo à elaboração do mapa 
geomorfológico. As diferentes inclinações do 
relevo apresentam uma forte relação com as 
formas de ocupação do espaço. 

A partir do mapa clinográfi co (Figura3)  
contatou-se que 72% do município apresenta 
inclinações entre 0 e 6% (Tabela 2). Estas são 
classifi cadas como de muito baixa fragilidade 
potencial a erosão, no entanto quanto ao quesito 
inundação a relação é inversamente proporcional, 
ou seja, muito alta fragilidade a inundação 

(PIRES et al., 2015). Tal classe associa-se 
a relevos com formas planas revelando-se 
dominantemente na planície pantaneira.

A segunda classe destaca-se pelas 
declividades de 6% a 12% (24% da área), 
classifi cada como de baixa fragilidade potencial 
a erosão. Em seguida ocorrem as inclinações de 
média fragilidade de 12% a 20% (2% da área). As 
fortes declividades 20% a 30% estão localizadas 
na sequência das inclinações de 12% a 20% 
associadas a relevo ondulado (1% da área). As 
inclinações maiores de 30% (0,12%) de muito 
alta fragilidade potencial ocorrem a sudeste 
no município, onde o relevo apresenta formas 
fortemente onduladas, sobretudo às escarpas da 
Serra de Maracaju-Campo Grande.
Tabela 2: Área das classes de declividade 

Fig. 3- Clinografi a do município de Aquidauana-MS.

Declividades 
(%) Área em km² %
0 a 6 12.213,37 72,03

6 a 12 4.123,13 24,31
12 a 20 423,598555 2,49
20 a 30 172,598331 1,01

>30 21,413595 0,12
Total 16.954,12 100
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3.3 Orientação de Vertentes
Segundo Tricart (1957) a vertente “constitui 

o elemento dominante do relevo na maior parte 
das regiões, apresentando-se, portanto, como 
forma de relevo mais importante para o homem. 
Tanto para agricultura, quanto os demais 
trabalhos de construções.

A orientação de vertentes é uma medida 
de ângulo horizontal da direção esperada de 
escoamento superfi cial, expressa em azimute, isto 
é, em relação ao Norte Geográfi co, onde o valor é 
0º (ou 360º), crescendo dessa direção, no sentido 
horário. A carta de orientação de vertentes foi 
defi nida nos sentidos: a) 315-45º N, b) 45-135º L, 
c) 135-225º S, d) 225-315ºO.

Devido ao predomínio de baixas 
declividades no município de Aquidauana, a 
cartografação da orientação de vertentes (Figura 
4); apresentou uma complexidade na disposição 
das vertentes nas áreas correspondentes a planície 
pantaneira, todavia destacam-se vertentes 
orientadas para sul (S) e leste(L), corroborando 
com Brasil (1982) e Brasil (1997). Devido à 
planura do relo foi elaborada uma máscara nesse 
compartimento indicando terreno plano. 
3.4 Geomorfologia 

A geomorfologia da área compreende 
duas macro unidades morfoestruturais: a Bacia 
Sedimentar do Paraná e a Bacia Sedimentar do 
Pantanal, subdivididas nas seguintes unidades 
morfoesculturais: Planalto Maracaju-Campo 
Grande, Depressão do Paraguai e Planícies e 
Pantanais Mato Grossenses (BRASIL, 1982). 

As unidades morfológicas ou dos padrões 
de formas semelhantes ou ainda tipos de relevo, 
caracterizam-se por diferentes padrões de forma 
que em face das suas características de rugosidade 
topográfi ca são extremamente semelhantes entre 
si, quanto às altimetrias dos topos, dominância 
de declividades das vertentes, morfologia dos 
topos e vertentes, dimensões inter-fluviais e 
entalhamento dos canais de drenagem. Estas 
unidades são identificáveis em cada uma das 
unidades morfoestruturais e morfoesculturais. 

No município de Aquidauana foram 
mapeadas 13 classes geomorfológicas do 3º 
Táxon, conforme se verifi ca na Figura 5, que 
estão fortemente relacionadas às características 
geológicas, pedológicas e, sobretudo, aos 
diferentes tipos de uso da terra. Essas classes 
geomorfológicas foram agrupadas em 3 categorias, 
de acordo com a morfogênese: Formas Estruturais, 
Formas Erosivas e Formas de Acumulação que 
estão quantifi cadas na Tabela 3.

Áreas de Acumulação- Áreas de acumulação 
inundáveis (Aai). São áreas planas com cobertura 
arenosa, periódica ou permanentemente alagadas, 
precariamente incorporadas à rede de drenagem 
(Figura 6). Nos pantanais foram classifi cadas em 
três categorias, segundo o grau da unidade. São 
representadas por conjuntos alfanuméricos em 
ordem crescente, da menos úmida para a mais 
úmida. Onde Aai1 que corresponde a Inundação 
baixa compõe 3,02% da área; Aai2 que corresponde 
a Inundação média compõe 32,67% e, Aai3 que 
corresponde a Inundação alta, e compõe 12,72% 
da área do município com variações altimétricas 
entre 80 a 147 metros.

Fig. 4 - Orientação de vertentes do município de Aquidauana-MS.
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Tabela 3: Unidades morfológicas 3º táxon 
mapeadas e quantifi cadas 

da área do município de Aquidauana, com a 
declividade ao redor de 0 a 12 %, geralmente 
sujeitas a riscos de inundação permanente ou 
periodicamente em eventos excepcionais de 
chuva. As cotas altimétricas variam de 80 a 
147 metros. Destaca-se a presença de solos 
Gleissolo Tiomórfico. O Código Florestal 
Brasileiro (BRASIL, 2012) associa essa unidade 
geomorfológica como área restrita a uso e 
ocupação, que se caracteriza como Área de 
Preservação Permanente (APP) e/ ou apresenta 
elevado risco de inundação.
3.4.2 Planície fl úvio-lacustre (Apfl )

Área plana resultante da combinação dos 
processos de acumulação fl uvial e lacustre, 
geralmente comportando canais anastomosados. 
Essa classe geomorfológica compõe 21,65% da 
área total do município, com declividades de 0 
a 12% e está associada a variações altimétricas 
entre 80 a 185 metros. Destacam se solos 
Gleissolo, Planossolo eutrófico, Argissolo 
Vermelho-Amarelo eutrófi co. 

3.4.1 Planície fl uvial (Apf)
 São áreas planas, resultantes de acumulação 

fl uvial, encontra-se em aproximadamente 2,77% 

Fig. 5 - Geomorfologia do Município de Aquidauana-MS
3.4.3 Planície e terraço-fl uviais (Aptf) 

Área plana resultante de acumulação 
fl uvial sujeita a inundações periódicas, unida 
ao patamar mais elevado geralmente sem 
defi nir linha de ruptura de declive. A Planície 
e terraço-fl uviais possuem inclinações de 0 a 

12%, são constituídas pelo rio Aquidauana e 
encontram-se em 1,93% da área do município. 
Suas cotas altimétricas variam em relação ao 
curso do rio, em direção à foz encontram-se 
cotas altimétricas que variam de 80 a 120 
metros, no médio curso as cotas representam 

Unidades 3º Táxon Área em km² %
Aai1 513,25 3,02
Aai2 5538,79 32,68
Aai3 2156,74 12,72
Apf 471,08 2,77
Apfl 3669,58 21,65
Aptf 327,46 1,93
Da 89,02 0,53
Dc 796,55 4,70
Dep 338,31 2,00
Det 81,44 0,50
Dpd 995,29 5,87
Dst 214,88 1,26
Dt 1759,23 10,37

Total 16951,62 100
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120 a 147 metros e rumo à cabeceira alcança 
cotas altimétricas de 147 a 185 metros. Associado 
a solos Gleissolos eutrófi cos.
3.4.4 Formas aguçadas (Da) 

Relevos de topo contínuo e aguçado 
com diferentes ordens de grandeza e de 
aprofundamento de drenagem, separados 
geralmente por vales em “V”. Suas declividades 
variam de 12% podendo chegar a inclinações 
superiores a 30%, suas cotas altimétricas oscilam 
de 283 a 720 metros. Essa classe geomorfológica 
é composta por Neossolos Litólicos álicos.
3.4.5 Formas convexas (Dc) 

Relevos de topo convexo, com diferentes 
ordens de grandeza e de aprofundamento de 
drenagem, separado por vales de fundo plano 
e/ ou em “V”, constituem 4,70% da área total, a 
declividade apresenta variações de 12 a maiores 
que 30%. Esta classe está associada a Neossolos 
Litólicos álicos, Neossolos Quartzarênicos álicos 
e Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófi co.
3.4.6 Superfície pediplanada (Dep) 

Superfície de aplanamento, elaborada por 
processos de pediplanação, cortando litologias 
pré-cambrianas do Grupo Cuiabá e Corumbá, 

rochas devonianas e permocarboníferas da Bacia 
Sedimentar do Paraná. Compõem 2 % da área 
apresentando inclinações que não ultrapassam 
de 12%, e as cotas altimétricas apresentam 
variações de 147 a 283 metros. Apresenta 
Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico e 
Neossolos Quartzarênicos álicos.
3.4.7 Superfície erosiva tabular (Det)

Relevo residual de topo aplanado, prova-
velmente testemunho de superfície aplanada e 
geralmente limitado por escarpas. Corresponde 
a menor área do município com 0,5%, com 
altimetria variando entre 399 a 720 e inclinações 
acima de 30%. Nesta classe destacam-se 
Latossolos Vermelhos álicos e Neossolos 
Litólicos álicos.
3.4.8 Pedimento (Dpd) 

Pedimento. Forma de relevo efetuada por 
recuo paralelo de vertente, resultando encostas 
de declive fraco, ligando dois planos altimétricos 
diferentes. Representa 5,87% da área, com 
variações altimétricas de 120 a 233 metros e 
declividades de 0 a 12%. Destacam-se solos 
como Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófi co e 
Planossolo eutrófi co.

 

Fig. 6 - A) Área de acumulação inundável próxima à confl uência do rio Aquidauana com Miranda; 
B) Planície fl uvial C) Planície fl uviolacustre na região da Nhecolândia (Foto: CORDEIRO, 2007); 
D) Formas aguçadas ao longo da rodovia MS-419 (estrada do Taboco); E) Formas erosivas tabulares; 
F) Formas  tabulares; G) Pedimento caracterizado pelas rampas de Piedmont; H) Formas convexas 
(morro testemunho) I) Terraços fl uviais ao longo do rio Aquidauana.
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3.4.9 Superfície estrutural tabular (Dst) 
Superfície aplanada de topo parcial 

ou totalmente coincidente com a estrutura 
geológica. Limitada por escarpas e retrabalhada 
por processos de pediplanação. Essa classe 
geomorfológica apresenta altimetria de 233 a 720 
metros, e sua declividade apresenta variações 
entre 6 a 30%. Está associado a Neossolos 
Litólicos álicos, Argissolo Vermelho-Amarelo 
eutrófi co e Neossolos Quartzarênicos álicos. 
3.4.10 Formas tabulares (Dt) 

Relevos de topo aplanado, com diferentes 
ordens de grandeza e de aprofundamento de 
drenagem, separados por vales de fundo plano. 
Essa classe se encontra tanto a oeste quanto 
a leste e compõe 10,37% da área de estudo, 
apresenta inclinações de 0 a 12% e com variações 
altimétricas entre 120 a 338 metros. Destacam-
se Argissolos Vermelho-Escuro, Neossolos 
Quartzarênicos álicos.
4. CONCLUSÕES

O município de Aquidauana apresenta 
uma geomorfologia rica com características bem 
diferenciadas entre si, devido à presença de duas 
unidades morfoestruturais no mesmo território o 
que possibilita essa diversidade entre as formas 
e proporciona particularidades interessantes em 
sua paisagem.

Este estudo demonstrou que a utilização 
de imagens do satélite LANDSAT-5 TM e dados 
SRTM são adequados para analisar e mapear o 
relevo de grandes áreas como o município de 
Aquidauana e que foram determinantes na edição 
das formas para a escala de 1:100.000.

Finalmente, conclui-se que cada unidade 
defi nida se caracteriza por diferentes processos 
superfi ciais que podem condicionar o uso do 
solo. Dessa forma, acredita-se que o estudo 
geomorfológico, realizado de forma que 
integre os diversos elementos naturais da 
paisagem e associado à utilização de imagens de 
imagens orbitais, servem como uma importante 
ferramenta de planejamento e gestão territorial.
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